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ACÇÃO DE FORMAÇÃO EM VOLUNTARIADO 
PARA PRESTAR APOIO AOS IDOSOS

No âmbito do projecto “CASA - Rede de Solidariedades”, financiado pelo Eixo 
5 do POEFDS - Promoção do Desenvolvimento Social, foram desenvolvidas 
pelo MONTE três acções de formação, de curta duração (60h), as quais 
tiveram lugar entre Setembro e Dezembro de 2004.
A primeira acção intitulada “Voluntariado para prestar cuidados informais e 
acompanhamento junto dos idosos”, teve lugar no Vimieiro, de 20 de Setembro 
a 1 de Outubro, e contou com a colaboração da Santa Casa da Misericórdia 
local. Esta acção, enquadrada na acção Tipo 5.1.2.3 - Formação e Qualificação de 
Agentes de Desenvolvimento Comunitário, teve como público alvo voluntários 
que exercem a sua actividade junto dos idosos da comunidade, bem como os 
animadores locais do projecto CASA. 
Os formadores da acção, dotados de grande experiência profissional nesta área, 
desenvolveram nos formandos capacidades de “saber-fazer”, nomeadamente 
ao nível da animação de grupos e animação cultural, desenvolvimento de 
actividades criativas, gerontologia e motricidade geral.  
No final da acção todos os formandos foram unânimes em considerar que 
a acção foi de grande utilidade para o exercício da sua prestação enquanto 
voluntários, dado que tiveram a possibilidade de adquirir uma formação 
teórica-prática que anteriormente não tinham, dado que a sua actividade se 
baseava na “boa-vontade” em auxiliar os idosos da comunidade local. 

“EDUCAR PARA A ECONOMIA FAMILIAR” E 
“EDUCAR PARA A VALORIZAÇÃO PESSOAL”

No mês de Outubro, concretamente de 18 a 29, foi desenvolvida a acção de 
formação “Educar para a Valorização Pessoal”, inserida na Acção Tipo 5.1.2.2- 
Melhoria das Competências Pessoais e Sociais.
A acção, destinada a públicos desfavorecidos, tinha como objectivo geral 
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contribuir para o desenvolvimento de competências comportamentais e de 
relacionamento dos formandos em sociedade. Frequentaram esta acção sete 
indivíduos do sexo feminino.
Os módulos ministrados versaram sobre áreas temáticas como os direitos do 
cidadão; tecnologias de informação e comunicação; valorização pessoal e social; 
património e cultura local e educação ambiental. Estes temas permitiram ao 
grupo de formandas adquirir competências ao nível do “saber-ser”, as quais 
foram facilitadoras da sua aprendizagem e integração social em áreas tão 
actuais como: a utilização da Internet, a separação de resíduos, cultura local e 
mesmo o aumento da auto-estima.
Em 2005 está prevista uma nova acção nesta área de 4 a 15 de Abril.

A última acção de curta duração efectuada em 2004, intitulada “Acção de 
Formação em Economia Familiar”, decorreu de 2 a 16 de Dezembro, e foi 
efectuada em colaboração com a DECO - Delegação Regional de Évora. 
Inserida na Acção Tipo 5.1.2.2- Melhoria das Competências Pessoais e Sociais, e 
sendo destinada a públicos desfavorecidos, esta formação teve como objectivos 
capacitar o grupo de formandos para os cuidados a ter com as compras a 
crédito; dotá-los de regras básicas para assegurar um equilibrado orçamento 
familiar; alertá-los para regras de segurança alimentar e informá-los sobre os 
seus direitos enquanto consumidores. No decorrer da acção as formandas 
efectuaram trabalhos práticos incluindo simulações de listas de compras e 
consultas on-line a sites relacionados com os direitos do cidadão.  
Para o ano de 2005 está prevista uma nova acção nesta área de 4 a 15 de 
Julho.

VISITA DE ANIMADORES SÓCIO-CULTURAIS 
DA ESCOLA SUPERIOR DE BEJA

O projecto CASA - Rede de Solidariedades e as actividades de componente 
de animação local desenvolvidas pelo MONTE foram apresentadas e discutidas 
com um grupo de trinta pessoas, entre estudantes e professores de Animação 
Sócio-Cultural da Escola Superior de Educação de Beja. A visita aconteceu 
durante o dia 6 de Dezembro e decorreu nas instalações da Santa Casa da 
Misericórdia do Vimieiro. Destaque para a motivação e interesse evidenciado 
por alunos, professoras e animadores locais do projecto  durante uma sessão 
bastante participada e dinâmica com debate sobre questões muito pertinentes 
na temática da animação.  

“PROJECTOS GLOBAIS, ACÇÕES LOCAIS” 

Durante o dia 16 de Dezembro, decorreu na “Antiga Moagem”, localizada 
no Vimieiro, um encontro de projectos do Alentejo do eixo 5 do Programa 
Operacional de Emprego, Formação e Desenvolvimento Social. Esta actividade 
insere-se na actividade “Projectos Globais, Acções Locais” do projecto CASA - 
Rede de Solidariedades e foi organizada em parceria com a Marca - Associação 
de Desenvolvimento Local de Montemor-o-Novo. O tema desta sessão foi “O 
papel da Animação Sócio-Comunitária” na(s) Comunidade(s)” e contou com 
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a participação de doze técnicos de alguns projectos do eixo 5 do Alentejo 
Central e do Baixo Alentejo. Neste encontro foram apresentadas três 
experiências de animação local dinamizadas pelos projectos nas respectivas 
comunidades, o que originou um debate interessante sobre cada uma das 
intervenções.  

“TODOS JUNTOS, TODOS IGUAIS”

O projecto CASA - Rede de Solidariedades, através da acção-tipo 5.1.2.1., 
organizou em parceria com o Centro Social Recreativo de Cultura e Desporto 
da Igrejinha no dia 8 de Janeiro de 2005 uma série de actividades inseridas 
na acção “Todos Juntos, Todos Iguais”. Durante a manhã, realizou-se um 
workshop com o seguinte tema “Imigrantes: Histórias de Vida”. Nesta sessão, 
participaram imigrantes de nacionalidade brasileira, ucraniana, cazaquistão e 
angolana.  Para além dos testemunhos expressos pelos imigrantes, aqueles 
puderam solicitar informações e esclarecimentos junto das técnicas presentes, 
nomeadamente a mediadora do Centro Local de Apoio ao Imigrante de Évora 
e uma representante da Comissão para a Igualdade e Direitos das Mulheres. 
Durante a tarde, realizou-se um jogo de futebol entre imigrantes e jovens da 
Igrejinha, o resultado foi um bom exemplo de fair-play entre os participantes 
e muita satisfação entre todos os envolvidos. À noite, foi oferecido um jantar 
com comida típica da Ucrânia e confeccionado pela comunidade imigrante 
de leste a residir na Igrejinha. Após o jantar, teve lugar um baile animado por 
um músico russo onde a nota dominante foi a participação e a alegria não só 
dos cerca de vinte imigrantes participantes como a sensibilização e abertura 
mostrada pelos membros da comunidade local. Registamos o envolvimento 
nas actividades de vinte imigrantes que demonstraram muito interesse e 
vontade em repetir a experiência, tal como a população local da Igrejinha.   

ENCONTRO REFLEXÃO DO FUTURO DO 
MONTE - DESENVOLVIMENTO ALENTEJO 
CENTRAL, A.C.E.

No dia 21 de Dezembro de 2004, o Monte - Desenvolvimento Alentejo 
Central, ACE reuniu os membros do Conselho de Administração do Monte 
e os técnicos da quatro ADL’s associadas, nomeadamente: Aliende; ADIM; 
ADMC e Trilho. A sessão decorreu durante a manhã e a tarde no Centro 
de Formação Técnico Profissional Agrícola de Évora - Quinta do Pomarinho. 
Registou-se a presença de 34 pessoas, entre técnicos e membros do conselho 
de administração do Monte. Nesta reunião circulou uma folha de presenças 
onde se registou o nome dos participantes, a entidade que representam e o 
contacto de e-mail para comunicação. 

Durante a manhã, o primeiro passo consistiu numa breve apresentação de 
cada um dos participantes. Após a apresentação, o animador da sessão, António 
Batista optou por dividir os participantes em quatro grupos, cada um com 
cerca de 8 pessoas. A tarefa consistiu em fazer uma representação gráfica num 
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papel sobre como cada grupo via a relação do Monte com as quatro ADL’s 
associadas. Após a discussão no seio de cada grupo passou-se ao desenho 
propriamente dito, a que se seguiu uma apresentação de um membro delegado 
por cada grupo para apresentar e explicar a representação gráfica a todos 
os outros participantes da sessão. Durante as apresentações, os participantes 
levantaram questões, pediram explicações e deram opiniões sobre cada uma 
das representações. Foi uma metodologia simples, mas muita interessante e 
participada. 
Na parte da tarde, o desafio lançado pelo animador foi o seguinte: à semelhança 
da manhã, fazer uma representação gráfica, mas desta vez sobre como os 
membros do grupo pensam que deveria ser no futuro a relação do Monte 
com as quatro ADL’s associadas. Mais uma vez, a motivação e interesse dos 
participantes nesta tarefa foram uma constante. Depois, seguiu-se a exposição 
e a explicação de cada uma das representações gráficas saídas dos grupos e o 
debate sobre cada uma delas. 
Para finalizar a sessão, foi pedido a todos os participantes que dissessem o que 
acharam da sessão, tendo nesta fase todos os participantes usado a palavra 
para avaliarem a sessão e mostrarem a sua opinião sobre a relação do Monte 
com as associadas. 

NOVA AGRICULTURA – 
NOVO DESENVOLVIMENTO RURAL

A Monte, em parceria com a sua associada Aliende - Associação de 
Desenvolvimento Local têm em curso um projecto Equal chamado “ Nova 
Agricultura - Novo Desenvolvimento Rural”
O objectivo geral deste projecto é testar metodologia de formação e 
marketing profissional que modifiquem a visão negativa que o jovem tem do 
sector, tornando a agricultura uma profissão atractiva para os jovens.
Parte-se do princípio que a marginalização social da actividade agrícola levou 
ao envelhecimento e à falta de modernização do sector; ao mesmo tempo, 
a sociedade (nomeadamente por imposições da reforma da PAC) exige aos 
agricultores que produzam em novos moldes, que visem tanto a produção para 
o mercado como a contribuição para a melhoria do ambiente.
Neste projecto vamos testar modelos de formação e captação de uma nova 
mão-de-obra agrícola jovem capaz de dar resposta às novas exigências sociais.
O projecto encontra-se em fase de diagnóstico, montagem da parceria de 
desenvolvimento e concepção do projecto. Para tal estamos a trabalhar 
com várias entidades ligadas ao sector, quer em plenário quer em reuniões 
orientadas com uma ou duas entidades. Estamos a auscultar também jovens e 
agricultores de forma participativa com o objectivo de conhecer as imagens e 
a realidade da profissão agrícola.
Este trabalho de diagnóstico e planeamento, iniciado em Outubro vai prolongar-
se até ao final de Março, altura em que esperamos iniciar o desenvolvimento 
das actividades do projecto.


